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REFLEXÃO SOBRE ARTE 
NO ENSINO FUNDAMENTAL 

CHRISTIANE DOS SANTOS RAMOS

RESUMO  

O presente artigo propõe uma refle-
xão sobre a Arte no ensino fundamental. 
Neste estudo, foram abordados aspectos 
importantes da história do ensino de arte 
no sistema educacional brasileiro, bem 
como, a importância do ensino de arte 
nas séries iniciais do ensino fundamenta, 
destacando as quatro linguagens artísti-
cas: música, teatro, dança e artes visuais. 
A metodologia utilizada para este trabalho 
pautou-se em pesquisas bibliográficas de 
especialistas nesta área, livros, seminários, 
artigos e dissertações que abordam a te-
mática. Através da análise e reflexão acer-
ca do tema desenvolvido e considerando 
as múltiplas linguagens da arte, buscou-se 
compreender a Arte como uma aliada no 
processo de ensino e aprendizagem. 

Palavras Chave: Arte. Ensino Fun-
damental. Aprendizagens. 

  

INTRODUÇÃO 

 O ensino de arte no Brasil passou 
por diversas mudanças em toda a sua his-
tória, devido às situações e necessidades 
vividas em cada época e somente no sécu-
lo XX é que o ensino de arte passou a ser 
valorizado nas escolas e desde então vem 
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se aprimorando cada vez mais. 

A arte é a manifestação de criativi-
dade dos seres humanos, é também um 
modo de conhecimento e aproximação 
entre indivíduos de culturas diversas. 

Na escola, o foco dos estudos artís-
ticos está centrado nas principais lingua-
gens: música, teatro, dança e artes visuais. 

O trabalho que será apresentado 
terá como objetivo a reflexão sobre a arte 
no ensino fundamental, destacando a 
história do ensino de arte no sistema edu-
cacional brasileiro, assim como, a impor-
tância do ensino de arte nas séries iniciais 
do ensino fundamental, enfatizando as 
quatro linguagens: música, teatro, dança 
e artes visuais, como ferramenta para 
aprendizagens significativas. 

A elaboração deste trabalho justifi-
ca-se como instrumento que possibilitará 
a análise e reflexão sobre a arte no ensino 
fundamental, a fim de favorecer a intera-
ção dos indivíduos com o mundo em que 
vivem e a sua participação na sociedade. 

Portanto, alguns documentos como 
os PCNs (1997) e a BNCC (2017) serão 
apresentados para contribuir na análise 
da temática, levando em consideração as-
pectos importantes da história do ensino 
de arte e sua importância nas séries ini-
ciais do ensino fundamental. 

 

HISTÓRIA 	 DO 	 ENSINO 	 DE 	
ARTE 	 NO 	 SISTEMA 	 EDUCACIO-
NAL BRASILEIRO 

 Os Parâmetros Curriculares de Arte 
(1997, p. 20) ressaltam que “Desde o início 
da história da humanidade, a arte sempre 
esteve presente em praticamente todas as 

formações culturais”. E com essa afirma-
tiva, pode-se supor que arte faz parte do 
desenvolvimento humano. Fato que tem 
sido mote de muitos debates entre arte-e-
ducadores. 

Originária do latim, Ars, Arte signifi-
ca habilidade, técnica e engloba as áreas 
de Comunicação, Sociologia, Filosofia, Es-
tética, Semiótica e, portanto, faz parte da 
existência do indivíduo. 

 A arte está com o homem desde 
que este existe no mundo – ela foi tudo 
o que restou das culturas pré-históricas. 
Apenas a constatação deste fato elemen-
tar– a universalidade e permanência do 
impulso estético – já é razão suficiente 
para que se reconheça a importância da 
arte na constituição do humano. (DUARTE, 
2002, p. 136). 

 Através da arte, o ser humano ex-
pressa suas emoções, sua história e sua 
cultura por meio de alguns valores estéti-
cos, como beleza, harmonia, equilíbrio e 
pode ser representada através de várias 
formas como na música, na escultura, na 
pintura, no cinema, na dança, no teatro, 
etc. 

Segundo Santos (2006): 

 Arte é a manifestação de um su-
jeito que se faz ver e nos mostra por 
sua produção, uma subjetividade, uma 
pessoalidade e uma coletividade, todas 
dimensões instaladas num único discurso 
visual, inter-relacionado a muitos outros.
(SANTOS, 2006, p.11). 

 Nos Parâmetros Curriculares Na-
cionais de Arte (1997) encontramos que 
aprender arte envolve, basicamente, “fa-
zer trabalhos artísticos, apreciar e refletir 
sobre eles. Envolve, também, conhecer, 
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apreciar e refletir sobre as formas da na-
tureza e sobre as produções artísticas in-
dividuais e coletivas de distintas culturas e 
épocas”. 

No Brasil, somente no século XX é 
que se começou a valorizar o ensino da 
arte nas escolas, e desde então vem se 
aprimorando cada vez mais, com o devido 
reconhecimento na formação crítica e re-
flexiva do indivíduo. 

A Arte começou a aparecer no currí-
culo do Sistema Educacional Brasileiro no 
século XIX, quando se criava a Academia 
de Belas Artes, no Rio de Janeiro. Mas ape-
sar de ter grande influência nas primeiras 
décadas deste tempo, não foi o suficiente 
para ser introduzida na educação como 
disciplina capaz de formar o cidadão 
porque outras tendências também acon-
teciam concomitantemente ao processo 
industrial e visavam outros interesses e a 
cientificação da arte.  

Neste período, correspondente aos 
séculos XIX e XX, a arte ensinada nas es-
colas era baseada apenas em fazer dese-
nhos, como critica a Ana Mae 

Barbosa (1999, p.34) “desde os iní-
cios do século XIX era o Desenho, dentro 
da pedagogia neoclássica, o elemento 
principal do ensino artístico”. 

No século XIX começaram a surgir 
várias tendências pedagógicas no ensino 
de arte que destacavam certas caracterís-
ticas estéticas. Dentre essas tendências 
havia a Pedagogia Tradicional, a Pedago-
gia da Escola Nova e a Pedagogia Tecnicis-
ta, cada qual com suas características.  

A escola tradicional era marcada 
pelo que chamavam “dons” dos indiví-
duos, enfatizando e valorizando suas 

habilidades manuais naturais. Depois 
veio a pedagogia da Escola Nova, cujas 
atividades viram-se voltadas para o de-
senvolvimento espontâneo da criança e 
as práticas pedagógicas dirigidas para o 
processo ensino-aprendizagem centradas 
no professor, mediando a atuação do dis-
cente. Neste momento, pensava-se então 
que o aluno deveria ser o pesquisador de 
seus assuntos, devendo buscar seu conhe-
cimento.  

A chamada tendência escolanovista 
tinha o ideal da liberdade de expressão, 
na qual toda forma de pensamento era 
válida porque era espontânea e mais pró-
xima da realidade da sociedade e do que 
ela buscava como expressão do pensa-
mento do homem daquela época.  

Esta época foi marcada pelo Mo-
dernismo, a partir da Semana de Arte 
Moderna, em 1922, evento realizado em 
São Paulo, que culminou na descoberta de 
grandes nomes que até hoje são referên-
cia em arte na sociedade brasileira, em to-
dos os segmentos, inclusive, na literatura.  

Para Barbosa (1999, p. 32) “estes 
acontecimentos pré-modernistas não tive-
ram nenhuma influência sobre a sistemá-
tica do ensino da arte na escola primária”, 
o que frutou de certa forma, os arte edu-
cadores que lutavam pela devida valoriza-
ção da arte nas escolas.  

Nas décadas de 1960 e 1970, surge 
a tendência pedagógica Tecnicista, perío-
do conturbado no Brasil que vivia um mo-
mento político diante da ditadura militar 
e cujas técnicas de ensino eram voltadas 
para a formação de mão de obra barata.  

Tratava-se uma tendência tecnicista 
e voltada especialmente para o mercado 
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de trabalho cujo foco era moldar o aluno 
para a vida profissional e o desempenho 
em indústrias. 

Neste sentido, Ferraz e Fusari (1993, 
p. 30) afirmavam que a Arte tinha aspecto 
utilitário e visava a “preparação do estu-
dante para a vida profissional e para as 
atividades que desenvolviam tanto em 
fábricas quanto em serviços artesanais.” E 
complementam:  

 A educação através da arte e, na 
verdade, um movimento educativo e 
cultural que busca a constituição de um 
ser humano completo9, total, dentro dos 
moldes do pensamento idealista e demo-
crático. Valorizando no ser humano os 
aspectos intelectuais, morais e estéticos, 
procura despertar sua consciência indivi-
dual, harmonizada ao grupo social ao qual 
pertence. (FUSARI e FERRAZ, 1991, p.19). 

 Nos anos de 1970, o sistema edu-
cacional agrupou todo o contexto de arte 
sob o conceito de “educação artística”, 
reunindo os conceitos de Arte e Arte-Edu-
cação.   

A Arte é incluída como Educação 
Artística no currículo escolar, quando se 
institui o ensino profissionalizante, em 
1971, baseada na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, LDB 5692, o que 
representou um avanço na maneira de 
pensar e ver a arte como ferramenta im-
portante na formação do indivíduo. 

Contudo, os objetivos dos conteú-
dos de arte ainda não tinham a devida re-
presentação como disciplina no contexto 
escolar e era vista apenas como uma ativi-
dade educativa.  

Em conclusão, tem-se que o século 
XX foi um período no qual a expressão 

de arte reportava-se um pouco mais na 
educação, quando finalmente observaram 
que a arte era fundamental para o desen-
volvimento do indivíduo. 

 A escola tem uma longa história. 
Em cada período histórico ela assume 
novas características quanto a funções, 
funcionamento, ideias e concepções que 
embasam suas práticas. As transforma-
ções dessas características sempre se 
relacionaram a mudanças da sociedade: 
mudanças econômicas, políticas, sociais 
e ideológicas. (FONTANA e CRUZ, 1997, 
p.04). 

 A partir do final da década de 1980, 
o sistema educacional brasileiro em Artes 
passa por transformações significativas e 
têm como base as propostas difundidas 
por Ana Mae Barbosa que elabora a Abor-
dagem Triangular, proposta esta que ser-
ve, hoje, como referência para o ensino de 
Arte no Brasil. 

A proposta de Ana Mae Barbosa 
reúne várias estratégias de ensino/apren-
dizagem na Arte, como: leitura de ima-
gem, objeto ou campo de sentido da arte, 
contextualização e a prática artística ao 
mesmo.  

Finalmente a arte ganhou espaço 
nos projetos de ensino na década de 80, 
como “cognição, uma cognição que inclui 
a emoção, e não unicamente como ex-
pressão emocional; a arte passou também 
a priorizar a educação e não apenas a ori-
ginalidade.”, como afirma Barbosa (1999, 
p. 3). 

Finalmente, a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB nº 

9.394/96) estabeleceu, em seu arti-
go 26, parágrafo 2º, que: 



89ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

 •	 O ensino da arte constituirá 
componente curricular obrigatório, nos 
diversos níveis da educação básica, de for-
ma a promover o desenvolvimento cultu-
ral dos alunos. 

•	 A arte é um patrimônio cul-
tural da humanidade, e todo ser humano 
tem direito ao acesso a esse saber. 

 

Fusari e Ferraz (1991) alertam para 
a crescente preocupação com o ensino da 
arte no Brasil: 

Nos últimos anos, o movimento da 
arte educação esteve preocupado com a 
educação escolar, observando e contri-
buindo para efetivar a presença da arte 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação.  
(FUSARI e FERRAZ, 1992, p. 21). 

 Tal afirmação das autoras supra-
citadas tem reforço nas palavras de Mar-
ques (2001, p. 32), quando destaca que 
no final da década de 1990, entidades, as-
sociações e órgãos governamentais preo-
cuparam-se em incluir outras linguagens 
artísticas nas discussões acerca do ensino 
de Arte. 

O ensino de arte no Brasil passou 
por diversas mudanças em toda sua his-
tória, devido às situações e necessidades 
vividas em cada época. 

Diante do exposto, a BNCC (2017) 
enfatiza: 

 A importância do ensino de arte na 
escola sofreu oscilações tendo sido aceito, 
atualmente, como importante área do co-
nhecimento e desenvolvimento humano, 
e vem sendo defendido por várias insti-
tuições, organizações e grupos de profis-
sionais envolvidos com esse ensino. No 

Brasil, enquanto república, também houve 
várias mudanças, tanto de nomenclatura, 
quanto de objetivos e até mesmo con-
teúdos lecionados na escola, e que eram 
da área artística. Fato é que, mesmo com 
tantas mudanças, na legislação nacional 
brasileira foi considerada essa importân-
cia, do ensino de arte nas escolas, durante 
as discussões que culminaram na Consti-
tuição Federal de 1988, onde já era obriga-
tória, e, atualmente, pela lei nº13. 278/16, 
que estabelece a arte na educação, com-
posta pelas quatro linguagens artísticas, a 
saber: Artes visuais, Dança, Música e Tea-
tro. (BRASIL, 2017, p. 520). 

  

A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE 
ARTE NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

 É sabido que a arte no processo de 
aprendizagem é tão importante quanto 
qualquer outra disciplina, pois quando o 
aluno produz ou aprecia obras de arte, 
desenvolve sua percepção e imaginação, 
além de favorecer a compreensão de ou-
tras áreas do conhecimento. 

De acordo com o PCN - Arte (1997): 

 A educação em arte propicia o de-
senvolvimento do pensamento artístico, 
que caracteriza um modo particular de 
dar sentido às experiências das pessoas: 
por meio dele, o aluno amplia a sensibili-
dade, a percepção, a reflexão e a imagina-
ção. Aprender arte envolve, basicamente, 
fazer trabalhos artísticos, apreciar e refle-
tir sobre eles. Envolve, também, conhe-
cer, apreciar e refletir sobre as formas da 
natureza e sobre as produções artísticas 
individuais e coletivas de distintas culturas 
e épocas. (BRASIL, 1997, p. 15). 
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 Isso significa que a arte é uma dis-
ciplina que pode ser trabalhada utilizando 
diversas práticas pedagógicas para cons-
trução de novos saberes, pois, contempla 
várias habilidades, criatividade, autonomia 
e pensamento crítico. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais enfatizam o ensino e a aprendizagem 
de conteúdos que colaboram para a for-
mação do cidadão, buscando igualdade 
de participação e compreensão sobre a 
produção nacional e internacional de arte. 
A seleção e a ordenação de conteúdos ge-
rais de Arte têm como pressupostos a cla-
rificação de alguns critérios, que também 
encaminham a elaboração dos conteúdos 
de Artes Visuais, Música, Teatro e Dança e, 
no conjunto, procuram promover a forma-
ção artística do aprendiz e a sua participa-
ção na sociedade. (BARBOSA, 1998, p. 17). 

 Para tanto, as propostas de ati-
vidades relacionadas à arte precisam 
proporcionar aos alunos experiências 
educacionais estimulantes, motivadoras e 
de qualidade, buscando desenvolver todo 
seu potencial. 

A escola no seu espaço de desen-
volvimento e aprendizagem envolve todas 
as experiências favorecendo o processo 
de ensino-aprendizagem, nesse espaço 
todos os conhecimentos são considerados 
significativos e fundamentais para a for-
mação de cidadãos críticos e participativos 
na sociedade. 

Dessa forma, é preciso que a escola 
busque estratégias de ensino que contri-
buam na formação pessoal e social dos 
alunos, incluindo nesse processo refle-
xões acerca das diferenças culturais, bem 
como, as múltiplas linguagens artísticas. 

O trabalho com a música favorece 
diversas possibilidades de aprendizagens 
envolvendo aspectos como: compor, in-
terpretar e ouvir, além de ser significativo 
propicia o desenvolvimento das capacida-
des de apreciar e produzir música. 

Várias podem ser as propostas pe-
dagógicas voltadas para essa temática, 
assim, como o envolvimento de composi-
tores, cantores, instrumentistas e músicos 
de diferentes localidades. 

 A música está presente em todas 
as culturas, nas mais diversas situações: 
festas e comemorações, rituais religiosos, 
manifestações cívicas, políticas etc. Faz 
parte da educação desde há muito tempo, 
sendo que, já na Grécia antiga, era consi-
derada como fundamental para a forma-
ção dos futuros cidadãos, ao lado da ma-
temática e da filosofia. A integração entre 
os aspectos sensíveis, afetivos, estéticos 
e cognitivos, assim como a promoção de 
interação e comunicação social, conferem 
caráter significativo à linguagem musical. 
É uma das formas importantes de expres-
são humana, o que por si só justifica sua 
presença no contexto da educação, de um 
modo geral, e na educação infantil, parti-
cularmente (BRASIL, 1998, p. 45). 

 Levando em consideração que a 
música é uma linguagem que facilita a 
aprendizagem e fortalece a memória ten-
do um grande poder de interação e desde 
muito cedo adquire grande relevância na 
vida da criança despertando sensações 
diversas, pode contribuir para construção 
de novos saberes e favorecer a expressão 
e compreensão sobre usos e sentidos 
dessa ferramenta em sala de aula, tendo o 
aluno como protagonista desse processo. 
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Diante do exposto, Zampronha 
(2002) enfatiza: 

 Pontuar música na educação é 
defender a necessidade de sua prática 
em nossas escolas, é auxiliar o educan-
do a concretizar sentimentos em formas 
expressivas; é auxiliá-lo a interpretar sua 
posição no mundo; é possibilitar-lhe a 
compreensão de suas vivências, é conferir 
sentido e significado à sua nova condição 
de indivíduo e cidadão (ZAMPRONHA, 
2002, p. 120). 

  Assim como a música, a dança é 
uma das manifestações artísticas que as 
crianças têm contato desde a infância, 
pois desde muito pequenas já utilizam os 
movimentos corporais para correr, pular, 
girar e testar seus limites. 

E a dança tem justamente essa 
função no sentido da aprendizagem, de 
permitir que os alunos compreendam a 
capacidade dos movimentos, levando em 
consideração os momentos de descontra-
ção e alegria. 

 [...] a dança é um conteúdo funda-
mental a ser trabalhado na escola: com 
ela, pode-se levar os alunos a conhecerem 
a si próprios e/com os outros; a explora-
rem o mundo da emoção e da imagina-
ção; a criarem; a explorarem novos sen-
tidos, movimentos livres [...]. Verifica-se 
assim, as infinitas possibilidades de traba-
lho do/para o aluno com sua corporeida-
de por meio dessa atividade (PEREIRA et al 
2001, p. 61). 

 Nesse sentido, a dança possibilita 
diversas aprendizagens e favorece a criati-
vidade, através da concentração de ritmos 
diferentes, coreografias e sequencias de 
movimentos, permitindo que as crianças 

sejam capazes de inventar, imitar e recriar 
gestos e movimentos. 

De acordo com o PCN de Arte: 

 [...] a atividade da dança na escola 
pode desenvolver na criança a compreen-
são de sua capacidade de movimento, me-
diante um maior entendimento de como 
seu corpo funciona. Assim, poderá usá-lo 
expressivamente com maior inteligência, 
autonomia, responsabilidade e sensibili-
dade. (BRASIL, 1997, p. 49). 

 O teatro também é umas das 
linguagens de Arte que pode ser um im-
portante aliado na construção de apren-
dizagens significativas, uma vez que essa 
prática fortalece a capacidade expressiva 
e artística dos alunos, bem como, o senso 
de responsabilidade e cooperação, favore-
cendo a construção de conhecimento. 

 O Teatro, assim, pode ser a brecha 
que se abre na nova perspectiva da ciên-
cia e ensino-aprendizagem, pois envolve 
essencialmente o que o soberanismo da 
lógica clássica e do modelo racional ex-
cluía; o ilógico, as possibilidades (o “vir 
a ser”), a intuição, a intersubjetivação, a 
criatividade... Enfim, elementos existentes 
nas relações dessa manifestação artística 
e que são princípios para a concepção de 
Inteligência na Complexidade e vice-versa 
(CAVASSIN, 2008, p. 48).  

 Neste aspecto, as propostas pe-
dagógicas que envolvem o teatro podem 
contribuir com as relações históricas e so-
ciais dos alunos, permitindo que os mes-
mos sejam protagonistas do processo de 
aprendizagem. 

Outro aspecto importante a desta-
car nas múltiplas linguagens artísticas é o 
trabalho com as artes visuais. Este traba-
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lho vai muito além de pintura, escultura, 
desenho, gravura, entre outros, envolve 
diversas manifestações que propiciam um 
vasto conhecimento artístico aos alunos, 
que podem ser criadas a partir de estí-
mulos, sentimentos, ideias e percepções 
sobre o mundo em que vive, assim, a vi-
vência artística é compreendida, também, 
como prática social. 

Nesse sentido, a BNCC (2017) desta-
ca: 

 As Artes visuais são os proces-
sos e produtos artísticos e culturais, nos 
diversos tempos históricos e contextos 
sociais, que têm a expressão visual como 
elemento de comunicação. Essas manifes-
tações resultam de explorações plurais e 
transformações de materiais, de recursos 
tecnológicos e de apropriações da cultura 
cotidiana. As Artes visuais possibilitam aos 
alunos explorar múltiplas culturas visuais, 
dialogar com as diferenças e conhecer ou-
tros espaços e possibilidades inventivas e 
expressivas, de modo a ampliar os limites 
escolares e criar novas formas de intera-
ção artística e de produção cultural, sejam 
elas concretas, sejam elas simbólicas. 
(BRASIL, 2017, p. 195). 

 Por meio deste estudo foi possível 
compreender que o ensino de Arte foi por 
muito tempo desvalorizado na grade cur-
ricular, as aulas dificilmente tinham con-
tinuidade ao longo do ano letivo. As ativi-
dades iam desde ligar pontos até copiar 
formas geométricas. A criança não era 
considerada uma produtora e, por isso, 
cabia ao professor dirigir seu trabalho e 
demonstrar o que devia ser feito. 

Porém, hoje, a tendência que guia 
esta disciplina passou por muitas mu-

danças, tem como foco a valorização da 
produção, da reflexão e da apreciação de 
obras artísticas. 

Como fica evidenciado pela BNCC 
(2017): 

 O componente curricular Arte deve 
ser trabalhado em toda sua amplitude de 
forma que o estudante se situe no mundo 
e perceba as diferenças humanas e cul-
turais e suas interrelações, conhecendo, 
reconhecendo, interpretando, reinterpre-
tando e apropriando-se delas em aspectos 
das manifestações artísticas e estéticas. 
Deve articular, portanto, manifestações 
culturais de tempos e espaços diversos 
englobando o entorno cultural e artístico 
do estudante, as produções passadas e 
contemporâneas, de forma histórica, so-
cial e política, propiciando entendimento 
dos costumes e valores culturais, e que 
aliam-se ao desenvolvimento das compe-
tências gerais, ou seja, a formação integral 
do ser em desenvolvimento.(BRASIL, 2017, 
p. 520-521). 

  Assim, a escola tem um papel im-
prescindível de ensinar a produção histó-
rica e social da arte e, ao mesmo tempo, 
garantir ao aluno a liberdade de imaginar 
e edificar propostas artísticas pessoais ou 
grupais com base em intenções próprias. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O trabalho apresentado teve por 
objetivo possibilitar a reflexão sobre arte 
no ensino fundamental, levando em con-
sideração a história do ensino de arte no 
sistema educacional brasileiro. 

A partir do final da década de 80, o 
sistema educacional brasileiro em Artes 
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passa por transformações significativas, 
reunindo várias estratégias de ensino e 
aprendizagem e contemplando as quatro 
linguagens artísticas: música, teatro, dan-
ça e artes visuais. 

Como a arte está diretamente liga-
da à criatividade humana, vale ressaltar 
que é através da mesma que o ser huma-
no expressa suas emoções, sua história e 
sua cultura.  

Todo trabalho realizado acerca 
das bibliografias estudadas favoreceu a 
análise e reflexão sobre arte no ensino 
fundamental, sendo esta, uma importante 
ferramenta para favorecer a criatividade, 
a capacidade de resolução de problemas 
e enriquecer o repertório cultural, além 
de contribuir na construção de cidadãos 
críticos, autônomos e participativos na so-
ciedade. 

Dessa maneira, pode-se reafirmar 
que a arte no processo de ensino e apren-
dizagem é tão necessária quanto qualquer 
outra disciplina, pois, favorece aos alunos 
o aprimoramento da percepção e da ima-
ginação, contribuindo para a compreen-
são de outras áreas do conhecimento e 
aprendizagens significativas. 
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